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A Gazeta dos Municípios

Parabéns aos Socorristas 
do Samu de Tremembé

Ministério da Agricultura 
passa a demarcar

terra indígena

Jair Bolsonaro participa 
de transmissão

de cargo de ministros

Aos socorristas do SAMU, 
João e Renan, por realiza-
rem neste dia 01/01/2019, 

Em medida provisória 
divulgada na noite desta 
terça-feira (1º), em edição 
extra do Diário Oficial da 
União, o governo de Jair 
Bolsonaro estabelece que 
o Mapa (Ministério da 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento) passará a 
fazer a identificação, a de-
limitação e a demarcação 
de terras indígenas. 
Até então, o processo  fi-
cava a cargo da Funai 
(Fundação Nacional do 
Índio).
A publicação também 

O presidente do Brasil, 
Jair Bolsonaro (PSL), 
participa nesta quarta-fei-
ra (2) da transmissão de 
cargo dos novos ministros 
para sua gestão nos próxi-
mos quatro anos. A ceri-
mônia começou às 9h no 
Palácio do Planalto, em 
Brasília.
Os primeiros ministros 
a ocupar os cargos são 
Onyx Lorenzoni (Casa 
Civil), Gustavo Bebianno 
(Secretaria Geral), Gene-
ral Carlos Alberto (Secre-
taria de Governo) e Au-
gusto Heleno (GSI).
Sergio Etchegoyen, mi-
nistro de Gabinete de 
Segurança Institucional 
do governo Michel Te-
mer (MDB), transferiu o 
ministério para Augusto 
Heleno. Em seu discurso, 
o novo ministro declarou 
que é amigo de Etche-
goyen há 45 anos. O ge-
neral declarou que tem 
como missão cuidar do 
sistema de inteligência 
brasileiro que foi “derre-
tido” por Dilma Rousseff 
. “Ela não acreditava em 
inteligência”, declarou.
O general Carlos Alberto 
dos Santos Cruz agrade-
ceu a confiança de Bol-
sonaro por colocá-lo no 
cargo e falou sobre o mi-
nistério. “A secretaria de 
governo vai continuar 
sendo o ponto de entrada 
da presidência da Repú-
blica. Estaremos de portas 
abertas a todos os gover-
nos e toda a sociedade”, 
falou.
O novo ministro ainda ga-
rantiu que a transparência 
é principal ponto a ser se-
guido. “Todos os assuntos 
poderão ser tratados com 
a secretaria do governo. A 
nossa população está trau-

um parto dentro da ambu-
lância. 
Ato nobre e de grande co-

transfere do Incra (Insti-
tuto Nacional de Coloni-
zação e Reforma Agrária) 
para a pasta a responsabi-
lidade pela regularização 
de terras quilombolas.
A medida provisória se 
restringe a indicar qual ór-
gão ficará encarregado da 
tarefa, sem informar como 
funcionará o processo de 
demarcação.
No caso de terras quilom-
bolas, o processo, atual-
mente, envolve sete etapas, 
começando pela abertura 
de um processo no Incra. 

matizada por escândalos. 
É preciso que se transmi-
ta uma sensação de ho-
nestidade, transparência, 
credibilidade. É a base do 
nosso trabalho.”
Gustavo Bebianno, que 
assume a secretária-Geral 
da Presidência da Repú-
blica, também discursou. 
“É uma honra participar 
desse momento histórico, 
o qual para mim foi come-
çado em 2017 e foi coro-
ado em outubro com nos-
so capitão sendo coroado 
presidente”. 
O novo ministro falou 
ainda sobre o atentado so-
frido por Bolsonaro. “Fo-
ram dois anos de lágrima, 
suor e literalmente san-
gue. Atentado não somen-
te no covarde atentado 
cometido contra o nosso 
comandante e contra a de-
mocracia. Mas não esmo-
recemos por um instante 
sequer”. Por fim, Bebian-
no criticou a “mentalidade 
destrutiva” do bolivaria-
nismo.
O ex-ministro-chefe da 
Casa Civil Eliseu Padilha 
agradeceu, inicialmente, 
o ex-presidente Temer 
pela “sensacional missão” 
de centralizar o gover-
no e “de fazer com que 
os projetos que estavam 
em andamento tivessem 
sequência”. “Este tempo 
na Casa Civil foi, segura-
mente, o mais desafiador e 
a maior sensação de dever 
cumprido”, disse. Padilha 
“deixou publicamente um 
abraço a Temer”.
“Não é fácil ser centro de 
governo, ministro Onyx”, 
mencionou o futuro secre-
tário da pasta, ainda em 
discurso, sobre o trabalho 
que é feito na secretaria 
da Casa Civil. Por fim, 

ragem.
Desejamos muita saúde a 
bebê. 

Na sequência, estudos e re-
latórios sobre a área recla-
mada são elaborados, até 
que um decreto presiden-
cial oficialize a concessão 
do título de propriedade, 
se o entendimento for de 
que a região pertence, de 
fato, a descendentes de es-
cravos.
A Agência Brasil procurou 
a Funai, o ministério e a 
Fundação Cultural Palma-
res, que faz levantamentos 
sobre as comunidades qui-
lombolas, e aguarda retor-
no.

desejou a Lorenzoni, “sor-
te, tanto ou maior a qual 
tivemos”.
Onyx Lorenzoni agrade-
ceu o “momento em que 
estão vivendo” e falou so-
bre a posse de Bolsonaro. 
“Quero lembrar algo mui-
to importante que muitos 
brasileiros e brasileiras 
lembraram ontem. Esta-
mos aqui vivendo um pre-
ceito bíblico. Muitos são 
chamados e poucos esco-
lhidos. E Jair Messias foi 
escolhido”, declarou.
Ainda de acordo com o 
novo ministro, o país vai 
mudar e que o novo pre-
sidente trouxe esperan-
ça. “O Brasil que vivia 
o medo de ir para a rua e 
perder a vida, o receio de 
perder o emprego, de via-
jar porque as estradas não 
são as melhores.”
Lorenzoni ainda dise que 
ele e os novos ministros 
estão alinhados com o 
presidente. “Bolsonaro, te 
disse que estaríamos con-
tigo para matar ou morer. 
Era a expressão de um 
amigo que se colocava ao 
seu lado. Muito obrigada 
pelos seus ensinamentos”. 
Para ele, nunca teve um 
processo de transição de 
governo como o atual.
Para finalizar o discurso, 
Lorenzoni pediu ainda 
um “pacto político entre 
governo e oposição por 
amor ao Brasil”. “As dis-
putas ideológicas podem 
e devem ser travadas. Não 
recebemos um papel em 
branco ao vencer as elei-
ções. O presidente é sem-
pre o primeiro a dizer que 
temos uma missão e não 
podemos errar. E temos 
que ter bom ouvido para 
aqueles que se opõem ao 
governo.”
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CAMPOS DO JORDÃO: Bancas de Jornais da Avenida 
Abernessia.
CARAGUATATUBA: Salles Jornais e Revistas - Rua Aluno 
Arantes.
CUNHA: Banca da Várzea  - Rua Augusta Galvao de França 
(Ao lado do campo de futebol).
JAMBEIRO: Papelaria Bangalo - Praça Almeida Gil, 19 - 
Centro.
LAGOINHA: Parada Obrigatória - Praça Pedro Alves Fer-
reira,65.
MONTEIRO LOBATO: Banca do Lu - Praça Com. Freire.
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SANTO ANTÔNIO DO PINHAL: Na banca de jornal da 
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SÃO BENTO DO SAPUCAÍ: Na Distribuidora local de Jor-
nais, São Bento do Sapucaí - SP
SÃO LUIS DO PARAITINGA:  Banca da Cidade e comér-
cio local.
TAUBATÉ: Banca da Praça. Praça Dom Epaminondas - Tel.: 
(12)3632-1808
TREMEMBÉ: Nas bancas de jornais da cidade e repartições 
públicas
UBATUBA: Nas bancas de jornais:Av Iperoigue e no Itaguá.

Miscelânea
Curiosidades

Não é segredo pra ninguém que a atividade física em qualquer idade é 
muito importante para a saúde. Além de fortalecer o corpo e dar energia, 
ela realiza alterações químicas no cérebro que causam felicidade e satis-
fação. Na terceira idade, fazer exercícios se torna ainda mais necessário. 
Isso porque o organismo está em constante alteração e trabalhar o corpo e 
a mente pode auxiliar no combate de diversas doenças e, principalmente, 
no combate as dores crônicas, tão comuns nessa faixa etária. Faça cami-
nhadas, pratique hidroterapia e, sempre que possível, exercitar-se ao ar 
livre. A diferença será notada nos primeiros dias. Lembre-se, porém. De 
procurar seu médico antes de iniciar qualquer tipo de exercício físico. 
Cada pessoa tem ritmos e disposição diferente, portanto, precisa de orien-
tação pessoal.
***
Todo alimento orgânico é muito mais que um produto sem resíduos de 
agrotóxicos. Além de serem ricos em minerais e nutrientes, os orgânicos 
são resultados de um sistema de produção agrícola que busca incentivar a 
conservação do solo e dos demais recursos naturais a longo prazo, redu-
zindo a poluição. As técnicas de produção orgânica são também destina-
das a manter a qualidade nutricional, o sabor, o odor e textura originais do 
alimento, incluindo seu aspecto natural. Ao optarem por produtos orgâ-
nicos, os consumidores estarão adotando uma dieta mais rica, saudável e 
saborosa. Apesar de muitas pessoas relacionarem os orgânicos a alimen-
tos fracos e “in natura”, há opções industrializadas para quem tem pouco 
tempo para dedicar-se ao preparo de suas refeições, mas sem deixar de 
levar o prazer da boa mesa e um estilo de vida mais saudável.

Humor

No velório, viúva percebe que um sujeito chorava sem parar. Intrigada 
pergunta se ele conhecia o medido dela. E ele responde:
- Sim, ele era o meu maior amigo e nós trabalhávamos juntos e no dáva-
mos muito bem, como dois irmãos e suas últimas palavras foram ditas 
para mim:
- E o que foi que ele disse? Pergunta a saudosa esposa.
E o Severino responde:
- Ele disse: Severino, não balança essa porcaria de andaimeeeeee...
***
Quando duas amigas se encontram:
- Olá! Como vai? Quanto tempo! Como vai seu marido?
- Você não soube? Ele morreu faz quinze dias...
- Eu não sabia! Meus sentimentos! E como foi?
- Eu pedi pra ele ir comprar açúcar no mercado, aí um carro passou por 
cima dele.
- Mas que coisa! E o que foi que você fez?
- Ora, tive que tomar o café sem açúcar mesmo...

Mensagens

Seja independente como um pássaro. Não dependa de ninguém para o 
seu bem estar. Tenha a solidariedade de um cão. Faça o necessário. Seja 
independente. Mantenha-se fiel às causas sociais. Mantenha a crença na 
vida, no amor e na fraternidade.
***
Lembre-se de você é: 
- o melhor secretário das suas tarefas.
- o mais eficiente propagandista de seus ideais.
- a mais clara demonstração de seus princípios.
- o mais alto padrão de ensino superior que seu espírito abraça.
- a mensagem viva das elevadas noções que transmite aos outros.
 
Não esqueça igualmente de que:
- o maior inimigo de suas realizações nobres.
- a mais discordante da sintonia do bem que pretende executar.
- o arquivo de suas aflições.
- o destruidor de suas oportunidades de elevação. 
- a completa ou incompleta negação do idealismo sublime que você ma-
goa.

Isso é você mesmo.
***
A vida na Terra é somente temporária, sem dúvida alguns vivem como 
se fossem ficar aqui eternamente e se esquecem de serem felizes. O valor 
das coisas não está no tempo que duram, mas sim, na eternidade com que 
sucedeu. Por isso existem momentos inesquecíveis, coisas inexplicáveis 
e pessoas incomparáveis.

Pensamentos, provérbios e citações

Subdesenvolvimento não se improvisa, ele é obra de séculos.
A vitória pertence aos mais perseverantes.
Em política quanto mais ela muda, mais é a mesma coisa.
A esperança é a paciência com a lâmpada acesa.
Levo no coração quem me deixou na solidão. 

Combate à corrupção
ainda não deu conta de

todos os nichos, diz Dodge

A operação Lava Jato vai 
completar cinco anos em 
março, mas o trabalho de 
combate à corrupção no 
Brasil precisa de muito 
mais tempo, na opinião da 
procuradora-geral da Re-
pública, Raquel Dodge.
Em conversa com o R7, 
após a posse de Jair Bol-
sonaro nesta terça-feira 
(1º), Dodge considerou 
que “haverá um aprofun-
damento do combate à 
corrupção” em 2019, mas 
ressalta que “embora [esse 
trabalho] já tenha avança-
do muito em todo o país, 
ainda não deu conta de to-
dos os nichos que aconte-
cem, seja na área federal, 
estadual ou municipal”.
Ela conta que diariamente 
se espanta com os valo-

res desviados por meio de 
esquemas de corrupção e 
que “a grande quantidade 
de verbas públicas [dispo-
níveis] atrai a ação de cor-
ruptos”. 
“É um país com um Pro-
duto Interno Bruto muito 
elevado”, acrescenta.Do-
dge, que responsável por 
apresentar ao STF (Su-
premo Tribunal Federal) 
uma denúncia de racismo 
contra Bolsonaro após um 
discurso dele sobre qui-
lombolas, não deve ser 
reconduzida ao cargo em 
setembro deste ano, quan-
do acaba o mandato de 
dois anos dela na PGR.
O presidente já sinalizou 
que não se compromete-
ria com a lista tríplice, em 
que os procuradores vo-

tam para escolher a chefia 
da instituição e o presi-
dente indica um dos três 
mais votados.
Questionada se o com-
bate à corrupção no Bra-
sil hoje independe de 
quem esteja à frente da                                  
Procuradoria-Geral da Re-
pública, Raquel Dodge é 
cautelosa e diz que esse é 
compromisso que os ges-
tores públicos precisam 
reafirmar “permanente-
mente”
“Eu entendo que essa é 
uma diretriz importante, 
prioritária, saudável, por-
que protege os bens públi-
cos, cria esse sentimento 
de pertencimento, porque 
no passado os brasileiros 
acreditavam que a coisa 
pública era de ninguém.”
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Como foi decidido que
janeiro seria o

primeiro mês do ano

É uma longa tradição que 
a cada novo ano celebra-
mos com fogos de arti-
fício, brindes e votos de 
felicidades, mas não foi 
sempre assim.
Afinal, como janeiro tor-
nou-se o primeiro mês do 
ano?
Pouco antes desta data, 
pessoas em todo mundo 

Na mitologia romana, Ja-
nus é o deus de duas faces, 
dos começos e dos fins, 
das transições.
“É associado a olhar para 
frente e para trás”, explica 
Diana Spencer, professora 
da Universidade de Bir-
mingham, na Inglaterra.
“Então, se há um momen-
to no ano em que se deve 

Mas na Idade Média, após 
a queda de Roma, o cris-
tianismo se estabeleceu 
com força e o primeiro 
de janeiro foi considerado 
uma data muito pagã.
Muitos países onde o 
cristianismo predominou 
queriam que o Ano Novo 
acontecesse no dia 25 de 
março, que marca a apa-
rição do arcanjo Gabriel à 
Virgem Maria.
“Embora o Natal seja 
quando Cristo nasceu, a 
Anunciação é quando se 

saúdam o Ano Novo com 
fogos de artifício, abraços 
e brindes.
Mas você já se perguntou 
por que 1º de janeiro é o 
dia que marca o começo 
do ano?
Tudo se deve aos festivais 
pagãos romanos e ao ca-
lendário que o imperador 
Júlio César introduziu há 

decidir que ‘aqui come-
çamos de novo’, é lógico 
que seja esse.”
Também coincide com o 
tempo na Europa quan-
do os dias começam a se 
alongar após o solstício de 
inverno. “Para Roma, isso 
tinha uma ressonância 
poderosa, porque aconte-
ce depois daqueles terrí-

revela a Maria que ela vai 
dar à luz uma nova en-
carnação de Deus”, disse 
Spencer à BBC. “Esse é o 
momento em que a histó-
ria de Cristo começa, por 
isso faz muito sentido que 
o novo ano inicie aí.”
O papa
No século XVI, o papa 
Gregório XIII introduziu 
o calendário gregoriano e 
o primeiro de janeiro foi 
reestabelecido como Ano 
Novo nos países católicos.
No entanto, a Inglaterra, 

dois mil anos.
Mas também é preciso dar 
crédito a um papa chama-
do Gregorio XIII.
Os romanos
Para os antigos romanos, 
janeiro era importante 
porque era o mês consa-
grado ao deus Janus (daí 
vem Ianuarius, que signifi-
ca janeiro em latim).

veis dias curtos, quando o 
mundo está escuro, frio e 
nada cresce”, diz a profes-
sora.
“É uma espécie de perío-
do de pausa e reflexão.”
Quando os romanos ga-
nharam mais poder, co-
meçaram a espalhar seu 
calendário por todo seu 
vasto império.

que havia se rebelado con-
tra a autoridade do papa e 
professava a religião pro-
testante, continuou a cele-
brar a passagem do ano no 
dia 25 de março até 1752.
Naquele ano, um ato do 
Parlamento alinhou os bri-
tânicos com o resto da Eu-
ropa.
Hoje, a maioria dos países 
é governada pelo calendá-
rio gregoriano, e é por isso 
que os fogos de artifício 
tomam o céu no dia 1º de 
janeiro de cada ano.

Publicação anual dos valores dos subsídios e remunerações dos cargos e empregos da Prefeitura Municipal de Potim 
em 31 de dezembro de 2018, atendendo o que dispõe a Constituição Federal em seu artigo 39 § 6º - Instrução 
02/2002 do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo. ANEXO I - TABELA DE EMPREGOS REGIDOS PELA C.L.T.: 
REF: A1 – CARGO: Vigia – QTD: 35 – VENC.: R$ 954,00. REF: A2 – CARGO: Braçal – QTD: 31 – VENC.: R$ 954,00. 
REF: A2 – CARGO: Ajudante Geral – QTD: 120. VENC.: R$ 954,00. REF: A2 – CARGO: Servente – QTD: 02 – 
VENC.: R$ 954,00. REF: A2 – CARGO: Servente de Escola – QTD: 10 – VENC.: R$ 954,00. REF: A2 – CARGO: 
Agente de Serviços Escolares – QTD: 35 – VENC.: R$ 954,00. REF: A3 – CARGO: Coletor de Lixo – QTD: 15 – 
VENC.: R$ 954,00. REF: A3 – CARGO: Padeiro – QTD: 04 – VENC.: R$ 954,00. REF: A3 – CARGO: Auxiliar Odon-
tológico – QTD: 10 – VENC.: R$ 954,00. REF: A3 – CARGO: Encanador – QTD: 06 – VENC.: R$ 954,00. REF: A3 – 
CARGO: Recepcionista – QTD: 13 – VENC.: R$ 954,00. REF: A3 – CARGO: Berçarista – QTD: 05 – VENC.: R$ 
954,00. REF: A3 – CARGO: Auxiliar de Cozinha – QTD: 03 – VENC.: R$ 954,00. REF: A4 – CARGO: Agente de Or-
ganização Escolar – QTD: 35 – VENC.: R$ 954,00. REF: A4- CARGO: Agente de Combate a Endemias – QTD: 30 
– VENC.: R$ 954,00. REF: A4 – CARGO: Agente de Auxiliar de Creche – QTD: 35 – VENC.: R$ 954,00. REF: A4 – 
CARGO: Visitador Sanitário – QTD: 03 – VENC.: R$ 954,00. REF: A4 – CARGO: Inspetor de Aluno – QTD: 10 – 
VENC.: R$ 954,00. REF: A4 – CARGO: Monitor de Educação Infantil – QTD: 25 – VENC.: R$ 954,00. REF: A4 – CAR-
GO: Monitor de Ensino Musical – QTD: 05 – VENC.: R$ 954,00. REF: A4 – CARGO: Cozinheiro – QTD: 10 – VENC.: 
R$ 954,00. REF: A4 – CARGO: Agente de Saneamento – QTD: 05 – VENC.: R$ 954,00. REF: A4 – CARGO: Moto-
rista – QTD: 55 – VENC.: R$ 954,00. REF: A4 – CARGO: Assistente de Dep. Pessoal – QTD: 01 – VENC.: R$ 954,00. 
REF: A4 – CARGO: Telefonista – QTD: 04 – VENC.: R$ 954,00. REF: A4 – CARGO: Jardineiro – QTD: 03 – VENC.: 
R$ 954,00. REF: A4 – CARGO: Merendeira – QTD: 10 – VENC.: R$ 954,00. REF: A5 – CARGO: Carpinteiro – QTD: 
05 – VENC.: R$ 954,00. REF: A5 – CARGO: Lançador – QTD: 01 – VENC.: R$ 954,00. REF: A5 – CARGO: Leituris-
ta – QTD: 06 – VENC.: R$ 954,00. REF: A5 – CARGO: Auxiliar Administrativo – QTD: 15 – VENC.: R$ 954,00. REF: 
A5 – CARGO: Almoxarife – QTD: 02 – VENC.: R$ 954,00. REF: A5 – CARGO: Auxiliar de Farmácia – QTD: 05 – 
VENC.: R$ 954,00. REF: A5 – CARGO: Auxiliar de Laboratório – QTD: 04 – VENC.: R$ 954,00. REF: A5 – CARGO: 
Auxiliar de Enfermagem – QTD: 10 – VENC.: R$ 954,00. REF: A5 – CARGO: Operador de Maquinas – QTD: 10 – 
VENC.: R$ 954,00. REF: A5 – CARGO: Secretario de Escola – QTD: 08 – VENC.: R$ 954,00. REF: A5 – CARGO: 
Escriturário – QTD: 20 – VENC.: R$ 954,00. REF: A6 – CARGO: Coveiro – QTD: 06 – VENC.: R$ 954,00. REF: A6 
– CARGO: Técnico Enfermagem – QTD: 30 – VENC.: R$ 954,00. REF: A6 – CARGO: Técnico de Enfermagem do 
ESF – QTD: 10 – VENC.: R$ 954,00. REF: A7 – CARGO: Calceteiro – QTD: 03 – VENC.: R$ 954,00. REF: A7 – CAR-
GO: Oficial Administrativo – QTD: 05 – VENC.: R$ 954,00. REF: A7 – CARGO: Arquivista – QTD: 03 – VENC.: R$ 
954,00. REF: A7 – CARGO: Secretaria da Junta Militar – QTD: 01 – VENC.: R$ 954,00. REF: A7 – CARGO: Agente 
de Credito – QTD: 03 – VENC.: R$ 954,00. REF: A7 – CARGO: Educador de Saúde – QTD: 03 – VENC.: R$ 954,00. 
REF: A8 – CARGO: Mecânico – QTD: 04 – VENC.: R$ 954,00. REF: A8 – CARGO: Eletricista – QTD: 06 – VENC.: 
R$ 954,00. REF: A8 – CARGO: Pintor – QTD: 06 – VENC.: R$ 954,00. REF: A8 – CARGO: Pedreiro – QTD: 11 – 
VENC.: R$ 954,00. REF: A9 – CARGO: Secretaria da Prefeitura – QTD: 01 – VENC.: R$ 954,00. REF: A9 – CARGO: 
Fiscal – QTD: 10 – VENC.: R$ 954,00. REF: A9 – CARGO: Secretaria Plena – QTD: 02 – VENC.: R$ 954,00. REF: 
A9 – CARGO: Monitor de Informática – QTD: 04 – VENC.: R$ 954,00. REF: A10 – CARGO: Motorista do Prefeito – 
QTD: 01 – VENC.: R$ 954,00. REF: A10 – CARGO: Técnico em informática – QTD: 03 – VENC.: R$ 954,00. REF: 
A10 – CARGO: Técnico em segurança do trabalho – QTD: 01 – VENC.: R$ 954,00. REF: A10 – CARGO: Caixa – 
QTD: 01 – VENC.: R$ 954,00. REF: A11 – CARGO: Assistente Contábil – QTD: 03 – VENC.: R$ 954,00. REF: A11 
– CARGO: Supervisor de Saúde – QTD: 01 – VENC.: R$ 954,00. REF: A11 – CARGO: Técnico Agrícola – QTD: 01 
– VENC.: R$ 954,00. REF: A11 – CARGO: Supervisor de Almoxarifado – QTD: 01 – VENC.: R$ 954,00. REF: A11 – 
CARGO: Tesoureiro – QTD: 01 – VENC.: R$ 954,00. REF: A11 – CARGO: Projetista – QTD: 03 – VENC.: R$ 954,00. 
REF: A11 – CARGO: Supervisor de Obras – QTD: 03 – VENC.: R$ 954,00. REF: A11 – CARGO: Supervisor de Lim-
peza Publica – QTD: 01 – VENC.: R$ 954,00. REF: A11 – CARGO: Supervisor de Praça e Jardim – QTD: 01 – VENC.: 
R$ 954,00. REF: A11 – CARGO: Supervisor de compras – QTD: 01 – VENC.: R$ 954,00. REF: A11 – CARGO: Su-
pervisor de Merenda Escolar – QTD: 01 – VENC.: R$ 954,00. REF: A12 – CARGO: Mestre de Obras – QTD: 04 – 
VENC.: R$ 954,00. REF: C/4 – CARGO: Agente Comunitário do ESF  – QTD: 44 – VENC.: R$ 1.154,54. CARGO: 
Professor Educ. Básica I - Ensino Fundamental – QTD: 60 – VENC.: R$ 1.757,81. CARGO: Professor Educ. Básica I 
- Ensino Infantil – QTD: 60 – VENC.: R$ 1.757,81. CARGO: Professor Ed. Básica Especial – QTD: 03 – VENC.: R$ 
1.757,81. CARGO: Professor Educ. Física – QTD: 05 – VENC.: R$ 1.757,81. REF: A12(a) – CARGO: Prof. de Ensino 
Fund. II- Matemática – QTD: 15 – VENC.: R$ 1.006,06. REF: A12(a) – CARGO: Prof. de Ensino Fund. II- Português 
– QTD: 15 – VENC.: R$ 1.006,06. REF: A12(a) – CARGO: Prof. de Ensino Fund. II- Educ. Física – QTD: 15 – VENC.: 
R$ 1.006,06. REF: A12(a) – CARGO: Prof. de Ensino Fund. II- Ciências – QTD: 10 – VENC.: R$ 1.006,06. REF: 
A12(a) – CARGO: Prof. de Ensino Fund. II- Historia – QTD: 10 – VENC.: R$ 1.006,06. REF: A12(a) – CARGO: Prof. 
de Ensino Fund. II- Geografia – QTD: 10 – VENC.: R$ 1.006,06. REF: A12(a) – CARGO: Prof. de Ensino Fund. II- 
Inglês – QTD: 10 – VENC.: R$ 1.006,06. REF: A12(a) – CARGO: Prof. de Ensino Fund. II- Artes – QTD: 12 – VENC.: 
R$ 1.006,06. REF: A12(b) – CARGO: Prof. de Educ. Básica I - Integral – QTD: 12 – VENC.: R$ 1.757,81. REF: A12D 
– CARGO: Auxiliar de Biblioteca – QTD: 02 – VENC.: R$ 1.154,54. REF: A13 – CARGO: Psicopedagogo Institucional 
– QTD: 02 – VENC.: R$ 1.409,42. REF: A13 – CARGO: Bibliotecário – QTD: 02 – VENC.: R$ 1.409,42. REF: A13 – 
CARGO: Gerente de Convênios e Contratos – QTD: 01 – VENC.: R$ 1.409,42. REF: A13 – CARGO: Fonoaudiólogo 
– QTD: 06 – VENC.: R$ 1.409,42. REF: A13 – CARGO: Engenheiro – QTD: 03 – VENC.: R$ 1.409,42. REF: A13 – 
CARGO: Medico – QTD: 13 – VENC.: R$ 1.409,42. REF: A13 – CARGO: Medico Dermatologista – QTD: 01 – VENC.: 
R$ 1.409,42. REF: A13 – CARGO: Medico Endocrinologista – QTD: 01 – VENC.: R$ 1.409,42. REF: A13 – CARGO: 
Medico Ginecologista – QTD: 02 – VENC.: R$ 1.409,42. REF: A13 – CARGO: Medico Cardiologista – QTD: 01 – 
VENC.: R$ 1.409,42. REF: A13 – CARGO: Medico do Trabalho – QTD: 01 – VENC.: R$ 1.409,42. REF: A13 – CAR-
GO: Medico Infectologista – QTD: 01 – VENC.: R$ 1.409,42. REF: A13 – CARGO: Medico Pediatra – QTD: 03 – 
VENC.: R$ 1.409,42. REF: A13 – CARGO: Medico Psiquiatra – QTD: 02 – VENC.: R$ 1.409,42. REF: A13 – CARGO: 
Medico Plantonista – QTD: 20 – VENC.: R$ 1.409,42. REF: A13 – CARGO: Medico Radiologista – QTD: 01 – VENC.: 
R$ 1.409,42. REF: A13 – CARGO: Psicólogo – QTD: 10 – VENC.: R$ 1.409,42. REF: A13 – CARGO: Dentista – QTD: 
15 – VENC.: R$ 1.409,42. REF: A13 – CARGO: Arquiteto – QTD: 02 – VENC.: R$ 1.409,42. REF: A13 – CARGO: 
Assistente Técnico – QTD: 10 – VENC.: R$ 1.409,42. REF: A13 – CARGO: Nutricionista – QTD: 03 – VENC.: R$ 
1.409,42. REF: A13 – CARGO: Medico Veterinário – QTD: 03 – VENC.: R$ 1.409,42. REF: A13 – CARGO: Engenhei-
ro Agrônomo – QTD: 01 – VENC.: R$ 1.409,42. REF: A13 – CARGO: Subprocurador jurídico – QTD: 04 – VENC.: R$ 
1.409,42. REF: A13 – CARGO: Biólogo – QTD: 01 – VENC.: R$ 1.409,42. REF: A13 – CARGO: Terapeuta Ocupacio-
nal – QTD: 03 – VENC.: R$ 1.409,42. REF: A13 – CARGO: Chefe de Administração – QTD: 01 – VENC.: R$ 1.409,42. 
REF: A14 – CARGO: Enfermeiro – QTD: 15 – VENC.: R$ 1.409,42. REF: A14 – CARGO: Farmacêutico – QTD: 03 – 
VENC.: R$ 1.409,42. REF: A14 – CARGO: Fisioterapeuta – QTD: 08 – VENC.: R$ 1.409,42. REF: A14 – CARGO: 
Assistente Social – QTD: 09 – VENC.: R$ 1.409,42. REF: A16 – CARGO: Chefe de Dep. De Pessoal – QTD: 01 – 
VENC.: R$ 2.018,90. REF: A16 – CARGO: Procurador Jurídico – QTD: 02 – VENC.: R$ 2.018,90. REF: A18 – CAR-
GO: Contador – QTD: 01 – VENC.: R$ 2.399,82. REF: A19 – CARGO: Enfermeiro do ESF – QTD: 05 – VENC.: R$ 
2.612,91. REF: A20 – CARGO: Cirurgião Dentista ESF – QTD: 03 – VENC.: R$ 3.015,09. REF: A21 – CARGO: Me-
dico do ESF – QTD: 05 – VENC.: R$ 6.379,71. ANEXO II - TABELA DE CARGOS EM COMISSAO/CONFIANCA: 
REF: B/1 – CARGO: Assessor do Setor de Esporte – QTD: 03 – VENC.: R$ 954,00. REF: B/1 – CARGO: Assessor 
do Setor de Cultura – QTD: 03 – VENC.: R$ 954,00. REF: B/1 – CARGO: Assessor do Setor de Turismo e Lazer – 
QTD: 03 – VENC.: R$ 954,00. REF: B/1 – CARGO: Assessor do Setor de Imprensa – QTD: 03 – VENC.: R$ 954,00. 
REF: B/1 – CARGO: Assessor do Setor de Transito – QTD: 03 – VENC.: R$ 954,00. REF: B/1 – CARGO: Assessor 
do Setor de Saúde – QTD: 02 – VENC.: R$ 954,00. REF: B/1 – CARGO: Assessor da Infância e Juventude – QTD: 
02 – VENC.: R$ 954,00. REF: B/1 – CARGO: Assessor de Assuntos Administrativos – QTD: 03 – VENC.: R$ 954,00. 
REF: B/2 – CARGO: Chefe de Fiscalização – QTD: 01 – VENC.: R$ 1.336,84. REF: B/2 – CARGO: Chefe do Procon 
– QTD: 01 – VENC.: R$ 1.336,84. REF: B/2 – CARGO: Chefe de Almoxarifado – QTD: 01 – VENC.: R$ 1.336,84. 
REF: B/2 – CARGO: Chefe do setor de cadastro – QTD: 01 – VENC.: R$ 1.336,84. REF: B/2 – CARGO: Chefe do 
Setor Tributário – QTD: 01 – VENC.: R$ 1.336,84. REF: B/2 – CARGO: Chefe de Serviço de Água – QTD: 01 – 
VENC.: R$1.336,84. REF: B/2 – CARGO: Chefe de Serviço de Rede de Esgoto – QTD: 01 – VENC.: R$ 1.336,84. 
REF: B/2 – CARGO: Chefe de Serviço de Transito – QTD: 01 – VENC.: R$ 1.336,84. REF: B/2 – CARGO: Assessor 
de Serviços Urbanos – QTD: 02 – VENC.: R$ 1.336,84. REF: B/2 – CARGO: Assessor de Serviços Agrícolas – QTD: 
01 – VENC.: R$ 1.336,84. REF: B/2 – CARGO: Assessor do Setor de Obras – QTD: 03 – VENC.: R$ 1.336,84. REF: 
B/2 – CARGO: Chefe do Setor de Esportes – QTD: 01 – VENC.: R$ 1.336,84. REF: B/2 – CARGO: Chefe do Setor 
de Cultura – QTD: 01 – VENC.: R$ 1.336,84. REF: B/2 – CARGO: Assessor de Promoção Social – QTD: 01 – VENC.: 
R$ 1.336,84. REF: B/2 – CARGO: Assessor de Ações em Saúde – QTD: 02 – VENC.: R$1.336,84. REF: B/2 – CAR-
GO: Chefe do Setor de Turismo e Lazer – QTD: 01 – VENC.: R$ 1.336,84. REF: B/2 – CARGO: Assessor de Serviços 
Municipais – QTD: 01 – VENC.: R$ 1.336,84. REF: B/2 – CARGO: Assessor de Transportes – QTD: 01 – VENC.: R$ 
1.336,84. REF: B/2 – CARGO: Assessor de Compras – QTD: 01 – VENC.: R$ 1.336,84. REF: B/2 – CARGO: Asses-
sor de Planejamento – QTD: 02 – VENC.: R$ 1.336,84. REF: B/2 – CARGO: Assessor Técnico Especializado – QTD: 
06 – VENC.: R$ 1.336,84. REF: B/2 – CARGO: Assessor do Prefeito – QTD: 03 – VENC.: R$ 1.336,84. REF: B/2 – 
CARGO: Assessor de Assuntos da Juventude – QTD: 01 R$ 1.336,84. REF: B/2 – CARGO: Assessor de Avaliação 
Institucional – QTD: 01 R$ 1.336,84. REF: B/2 – CARGO: Assessor Jurídico – QTD: 02 – VENC.: R$ 1.336,84. REF: 
B/2 – CARGO: Assessor de Legislação – QTD: 01 – VENC.: R$ 1.336,84. REF: B/2 – CARGO: Assessor Especial do 
Executivo – QTD: 02 – VENC.: R$ 1.336,84. REF: B/2 – CARGO: Medico Diretor Chefe – QTD: 01 – VENC.: R$ 
1.336,84. CARGO: Diretor de Escola – QTD: 05 – VENC.: R$ 3.801,47. CARGO: Vice-Diretor de Escola – QTD: 05 
– VENC.: R$ 3.577,86. REF: B/4 – CARGO: Assessor Especial de Tesouraria – QTD: 01 – VENC.: R$ 2.309,08. REF: 
B/4 – CARGO: Assessor Especial de Finanças – QTD: 01 – VENC.: R$ 2.309,08. REF: B/4 – CARGO: Assessor Es-
pecial de Comunicação – QTD: 01 – VENC.: 2.309,08. REF: B/5 – CARGO: Chefe de Gabinete – QTD: 01 – VENC.: 
R$ 2.552,14. REF: B/5 – CARGO: Diretor Jurídico – QTD: 01 – VENC.: R$ 2.552,14. REF: B/5 – CARGO: Diretor de 
Divisão de Administração e Finanças – QTD: 01 – VENC.: R$ 2.552,14. REF: B/5 – CARGO: Diretor de Divisão de 
Educação, Cultura, Esporte, Turismo e Lazer – QTD: 01 – VENC.: R$ 2.552,14. REF: B/5 – CARGO: Diretor de Divi-
são Obras e Viação – QTD: 01 – VENC.: R$ 2.552,14. REF: B/5 – CARGO: Diretor de Divisão de Saúde – QTD: 01 
– VENC.: R$ 2.552,14. REF: B/5 – CARGO: Diretor de Divisão de Promoção Social – QTD: 01 – VENC.: R$ 2.552,14. 
REF: B/5 – CARGO: Diretor de Divisão de Planejamento – QTD: 01 – VENC.: R$ 2.552,14. REF: B/5 – CARGO: 
Assessor Especial Técnico Contábil – QTD: 01 – VENC.: R$ 2.552,14. REF: B/6 – CARGO: Assessor Jurídico do 
Gabinete – QTD: 01 – VENC.: R$ 3.645,91. CARGO: Assessor Pedagógico de Educação Infantil – QTD: 08 – VENC.: 
R$ 3.242,43. CARGO: Assessor Pedagógico Ens. Fund. anos iniciais – QTD: 10 – VENC.: R$ 3.242,43. CARGO: 
Assessor Pedagógico Ens. Fund. anos finais – QTD: 10 – VENC.: R$3.242,43. CARGO: Assessor Pedagógico de 
Educação Especial – QTD:	  01 – VENC.: R$ 3.242,43. CARGO: Supervisor de Ensino – QTD: 01 – VENC.: R$ 
4.187,94. CARGO: Gestor Técnico Administrativo – QTD: 02 – VENC.: R$ 3.801,47. CARGO: Gestor de Educação 
Infantil – QTD: 01 – VENC.: R$ 3.801,47. CARGO: Gestor de Ens. Fundamental anos iniciais – QTD: 01 – VENC.: R$ 
3.801,47. CARGO: Gestor de Ens. Fundamental anos finais – QTD: 01 – VENC.: R$ 3.801,47. CARGO: Gestor de 
Projetos e Parcerias – QTD: 02 – VENC.: R$ 3.801,47. CARGO: Gestor de Formação Continuada – QTD: 01 – 
VENC.: R$ 3.801,47. CARGO: Vice Prefeito – QTD: 01 – VENC.: R$ 3.767,44. CARGO: Prefeito – QTD: 01 – VENC.: 
R$ 8.962,87.

AVISO DE LICITAÇÃO - A Prefeitura Municipal de Potim torna pública a 
reabertura de licitação na modalidade Pregão Nº 056/2018. Objeto: Regis-
tro de Preços para Aquisição Futura e Parcelada de Brinquedos e Jogos 
Educativos para Divisão de Educação. Data da realização: 15/01/2019 às 
09h00min - Início do credenciamento. Local da realização: Prefeitura Muni-
cipal, Praça Miguel Corrêa dos Ouros, nº 101, Centro, Potim/SP. Edital na 
íntegra poderá ser consultado no Setor de Licitações ou retirado gratuita-
mente no site: www.potim.sp.gov.br.
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Governo Bolsonaro: conheça a academia que formou o presidente e seis integrantes do governo

Turma de 1969, de 1975, de 
1976, de 1977 e por aí vai. Sete 
integrantes da alta cúpula do 
governo de Jair Bolsonaro com-
partilham o mesmo ponto de 
partida em suas carreiras, com 
identidades forjadas na juventu-
de em suas respectivas classes 
na Aman (Academia Militar das 
Agulhas Negras), em Resende, 
no Rio de Janeiro.
O presidente, seu vice e cinco 
ministros iniciaram suas trajetó-
rias na academia, a única escola 
de formação de oficiais comba-
tentes de carreira do Exército 
Brasileiro. A Aman desfruta de 
prestígio e admiração entre os 
militares, mas é pouco conhe-
cida pela população em geral, e 
adquire peso ímpar na próxima 
gestão – alçando pela primeira 
vez um ex-cadete à presidência.
Em 1º de dezembro de 2018, o 
capitão reformado Jair Bolso-
naro retornou ao pátio principal 
da academia para assistir à ceri-
mônia da qual ele próprio par-
ticipou em 1977, e que outros 
integrantes do governo cumpri-
ram em anos variados: o ritual 
de formatura em que 427 cade-
tes, em traje de gala, trocaram 
seus espadins pela espada de 
oficiais, tornando-se aspirantes.
A frase que resume a filosofia 
ensinada na academia estampa 
uma das fachadas de seu pátio 
central: “Cadete! Ides coman-
dar, aprendei a obedecer”.
Além de Bolsonaro, marcaram 
presença na cerimônia o vice
-presidente, Hamilton Mourão, 
formado na Aman em 1975; 
o general Augusto Heleno Ri-
beiro Pereira, agora Chefe do 
Gabinete de Segurança Insti-
tucional, da turma de 1969; e 
o general Fernando Azevedo 
e Silva, Ministro da Defesa, 
egresso da turma de 1973.
Os outros ministros do Exército 
no governo também passaram 
pela escola. São eles o gene-
ral Carlos Alberto dos Santos 
Cruz, da Secretaria de Governo 
(da turma de 1974); o capitão 
Tarcísio Gomes de Freitas, da 
pasta de Infraestrutura (1996); 
e o capitão Wagner Rosário, da 
Controladoria Geral da União 
(também 1996).
O general Edson Leal Pujol, es-
colhido por Bolsonaro para ser 
o novo Comandante do Exérci-
to, foi de sua turma na Aman, 
formando-se em 1977.
O gabinete de Bolsonaro tem 
um total de sete representantes 
das Forças Armadas, pratica-
mente um terço de seus 22 mi-
nistérios. O almirante de esqua-
dra Bento Costa Lima Leite de 
Albuquerque Junior (Minas e 
Energia) é da Marinha e o astro-
nauta Marcos Pontes (Ciência e 
Tecnologia), da Aeronáutica.
O programa de graduação em 
Ciência Militares na Aman tem 
equivalência reconhecida a um 
curso de graduação universitá-
rio pelo Ministério da Educa-
ção.
A rotina e o currículo, entretan-
to, diferem largamente de um 
bacharelado civil, com regime 
de internato, matérias e treina-
mentos militares e tendo o res-
peito à disciplina e à hierarquia 
como pilares fundamentais.
“Incorporando-me ao Exérci-
to Brasileiro, prometo cumprir 
rigorosamente as ordens das 
autoridades a que estiver subor-
dinado, respeitar os superiores 
hierárquicos, tratar com afei-
ção os irmãos de armas e com 
bondade os subordinados”, diz 
o juramento repetido por cada 
cadete ao iniciar sua formação, 
prometendo defender a Pátria 
“com o sacrifício da própria 
vida”.
O campus da Aman tem 67 
quilômetros quadrados - uma 

pequena cidade dentro de ou-
tra, Resende, que tem 127 mil 
habitantes e fica às margens da 
rodovia Presidente Dutra, três 
horas ao sul do Rio.
O maciço de Itatiaia e o impo-
nente Pico das Agulhas Negras 
- o mais alto do Rio e quinto 
ponto mais alto do Brasil - ins-
piraram o nome da academia, 
que em 2019 completará 75 
anos na localização atual.
Cerca de 12 mil pessoas circu-
lam diariamente pelo campus, 
que inclui uma vila militar com 
mais de 500 casas, alojamentos 
para 1,8 mil cadetes, hospital, 
estação de tratamento de es-
goto, igrejas, capelas e áreas 
extensas para treinamento es-
portivo e militar - incluindo um 
complexo de tiro com linhas de 
alvos de até 300 metros, permi-
tindo o treinamento de atirado-
res de elite.
Regime de internato
O campus é aberto a visitantes, 
recebidos na entrada em um 
contêiner que destoa da arquite-
tura sólida e austera do conjun-
to de edifícios. Um cartaz soli-
cita usar “traje compatível com 
o ambiente militar”, exibindo 
fotos (a maioria de mulheres) 
dos itens proibidos: short, mi-
nissaia, roupa transparente e 
blusa decotada, entre outros.
Os cadetes são moradores per-
manentes da academia. São 
1.787 cadetes, entre eles quase 
50 de “nações amigas”, como 
Arábia Saudita, Vietnã e Cama-
rões.
A turma que começou em 2018 
é a primeira na história da aca-
demia a incluir mulheres, com 
40 vagas para o sexo feminino, 
seguindo lei sancionada em 
2012 pela ex-presidente Dilma 
Rousseff. Até então, só homens 
entravam na academia.
Todos os estudantes chegam de 
mala e cuia da Escola Prepara-
tória de Cadetes do Exército 
(EsPCEx), em Campinas, onde 
cursam o primeiro dos cinco 
anos de formação. Ingressam 
através de concurso público, e 
passam a receber cerca de R$ 
1 mil mensais como ajuda de 
custo. Também recebem um 
número, pelo qual passam a res-
ponder às chamadas de presen-
ça; duas fardas completas, com 
direito a coturno, calça, meia, 
camiseta; e uma cama.
Nos dois primeiros anos, são 
seis beliches e 12 cadetes em 
cada quarto do alojamento. A 
partir do terceiro ano, eles ga-
nham uma cama individual, e 
passam a dividir o cômodo com 
outros cinco colegas.
O dia começa com o café da ma-
nhã às 6h20, seguido da chama-
da formatura no pátio central, 
uma reunião com as ordens do 
dia. As aulas começam às 7h30 
e se estendem até as 16h - mas 
as atividades e os estudos só ter-
minam de noite.
A rotina é sacrificante e de iso-
lamento do mundo lá fora, mas 
cadetes entrevistados pela BBC 
News Brasil falam de sua esco-
lha com obstinação.
“Vim para cá porque acredi-
to que o Exército, em um país 
tão grande quanto o nosso, é 
o grande vetor da cidadania e 
dos valores no Brasil”, conside-
ra Pedro Henrique Castro Dias 
Wattimo, de 20 anos, natural de 
São Gabriel, no Rio Grande do 
Sul. “É essa certeza que nos leva 
a acordar todo dia às 5h30 e ter-
minar nosso expediente depois 
das 19h com o sentimento de 
dever cumprido”.
O jovem cadete descreve as 
atividades diárias como uma 
“montanha russa”, alternando 
provas, aulas, treinamento mi-
litar, educação física, e sempre 
muito estudo. “A gente tem um 

lema: ‘maturidade, mentalidade 
e motivação’. Com isso a gente 
galga o que a gente quiser”, acre-
dita Wattimo.
O bacharelado em Ciências 
Militares mescla disciplinas 
de exatas, humanas e teoria e 
prática militar. São aulas como 
economia, estatística e química; 
psicologia, filosofia e sociologia; 
tiro, treinamento físico e histó-
ria militar.
Além do currículo comum, há 
variações de acordo com a es-
pecialização escolhida por cada 
cadete após o primeiro ano - as 
“armas”, no jargão militar, po-
dem ser Infantaria, Cavalaria, 
Artilharia, Engenharia ou Co-
municações, além do quadro de 
material bélico ou do serviço de 
intendência do Exército.
Chefe da divisão de ensino da 
Aman, o coronel João Augusto 
Vargas Ávila destaca que a gra-
duação soma 8.200 horas de 
aula, superando cursos como 
Medicina, Direito e Engenharia. 
“Nossos alunos são disponíveis 
24 horas por dia e o modelo pe-
dagógico é muito diferente de 
uma universidade civil. Temos 
um sistema de avaliação conti-
nuada envolvendo a parte cog-
nitiva, psicomotora e afetiva. É 
o que chamamos de avaliação 
atitudinal”, explica.
Isso significa que os cadetes 
estão sendo sempre avaliados, 
e atitudes no dia a dia contam 
pontos, somando-se às notas 
obtidas em provas.
Chegar atrasado para refeições 
pode contar pontos negativos, 
e colar na prova ou mentir são 
consideradas infrações gravís-
simas. Podem levar punições 
como a perda do direito de sair 
do campus no fim de semana, 
ou mesmo exclusão de uma 
disciplina. Já o uso de drogas 
dentro do campus é considera-
do inadmissível, explica Ávila, 
podendo ser punido com o des-
ligamento da instituição.
A Academia Militar das Agu-
lhas Negras recebeu este nome 
em 1951, mas é uma das insti-
tuições mais antigas do Brasil 
- a versão atual da Real Acade-
mia Militar, criada em 1810 por 
Dom João 6º.
A escola mudou de nome, e en-
dereços, diversas vezes, até que 
em 1913 foi criada a Escola Mi-
litar do Realengo, instalada no 
subúrbio do Rio. Foi nela que se 
formaram os cinco militares que 
vieram a presidir o Brasil entre 
1964 e 1985, nos anos da dita-
dura - Castelo Branco, Costa e 
Silva, Médici, Geisel e Figueire-
do. O plano de levar a academia 
para Resende surgiu no início 
dos anos 1930, idealizado pelo 
marechal José Pessoa (irmão 
de João Pessoa, o governador 
da Paraíba cujo assassinato foi 
o estopim para a Revolução de 
1930, dando início ao gover-
no de Getúlio Vargas). Pessoa, 
o marechal, era um crítico da 
participação de jovens oficiais 
militares na vida política, que 
se dava de forma expressiva no 
Rio, então capital do país.
“Desde o golpe republicano de 
1889 que instaurou a República, 
passando pelas revoltas floria-
nistas e o tenentismo dos anos 
1920, alunos ou jovens oficiais 
militares participavam ativa-
mente da vida política”, explica 
o antropólogo Celso Castro, 
diretor do CPDOC (Centro de 
Pesquisa e Documentação de 
História Contemporânea do 
Brasil da FGV).
O terreno em Resende foi esco-
lhido não apenas pelo espaço 
que oferecia, mas pela distância 
das “turbulências” da capital. 
“Pessoa vislumbrou essa alter-
nativa como forma de ter ins-
talações melhores, num clima 

mais adequado, mas principal-
mente como forma de afastar a 
formação dos jovens oficiais da 
vida política da capital”, consi-
dera Castro.
O campus foi inaugurado em 
1944, inicialmente com o nome 
de Escola Militar de Rezende, 
substituindo a escola de Realen-
go e recebendo o nome atual em 
1951.
‘Espírito de corpo’
Cada turma da Aman escolhe 
um nome e um patrono. A tur-
ma de 1977, de Jair Bolsonaro, 
foi a Turma Tiradentes, em 
homenagem a Joaquim José da 
Silva Xavier, executado em 1792 
por seu ativismo na Inconfidên-
cia Mineira.
Nos anos de cadete, Bolsona-
ro se destacou nas corridas de 
fundo e no pentatlo militar, 
recebendo o apelido de Cava-
lão pela destreza nos esportes. 
Seguiu sua formação na Escola 
de Educação Física do Exército 
e na Brigada Paraquedista no 
Rio, onde se estabeleceu, e foi 
subindo de patente até se tornar 
capitão.
Mas então se envolveu em uma 
série de polêmicas. Em 1986, 
publicou um artigo na revista 
Veja reivindicando melhores 
salários e acabou preso por 15 
dias por “transgressão grave”.
Em 1987, a mesma revista lhe 
atribuiu um plano de plantar 
explosivos em unidades milita-
res para cobrar aumentos sala-
riais. Bolsonaro negou o plano 
e acabou absolvido pelo Supe-
rior Tribunal Militar, mas sua 
carreira no Exército se tornou 
inviável.
O capitão passou para a reforma 
e entrou para a política, repre-
sentando interesses militares 
primeiro na Câmara dos Vere-
adores do Rio e depois no Con-
gresso, em sete mandatos como 
deputado.
Mesmo há 30 anos fora da ca-
serna, a ligação com a academia 
e com os colegas de turma per-
maneceu viva ao longo das dé-
cadas, cultivada em encontros 
anuais e agora refletida na com-
posição do novo governo.
Para o antropólogo Celso Cas-
tro, a confiança depositada em 
seus pares reflete o espírito co-
letivo que descreve no livro Es-
pírito Militar - um antropólogo 
na caserna (Zahar, 1990), sobre 
a formação de cadetes na Aman.
“O espírito de corpo é forjado 
principalmente pelo fato de que 
as atividades são realizadas em 
conjunto, especialmente em 
momentos difíceis, como ma-
nobras e exercícios de campo”, 
diz Castro. “A camaradagem 
é muito valorizada, mas tam-
bém convive com a compe-
tição meritocrática, expressa 
na classificação escolar, que é 
muito importante: classifica-
ção é antiguidade; e antiguida-
de, como diz o ditado militar, 
é posto”, assinala o diretor do 
CPDOC/FGV. Para Castro, ao 
compor seu governo, Bolsona-
ro demonstrou confiança “em 
pessoas que têm a mesma alma 
mater” que ele, “mais do que 
em uma afinidade estritamente 
política”. “Bolsonaro já é um ser 
político há quase três décadas, 
mas a formação militar é algo 
presente para toda a vida”, res-
salta o antropólogo. O general 
Augusto Heleno, agora chefe do 
Gabinete de Segurança Institu-
cional, era instrutor da Aman 
quando Bolsonaro entrou como 
cadete em 1974, e conviveu com 
ele nas aulas de educação física. 
Hoje um dos mentores do pre-
sidente, ele diz sempre repetir 
o mesmo conselho para Bolso-
naro. “Sempre digo que o go-
verno dele tem que ter três pi-
lares: austeridade, honestidade 

e transparência. Isso se sustenta 
em uma ideia repetida quase 
diariamente para os cadetes na 
Aman, e que ele conhece bem: 
ninguém consegue comandar 
sem antes dar o exemplo. Esta-
belecer o exemplo é fundamen-
tal”, ressalta o general.
Bolsonaro se formou na Aman 
durante a ditadura militar, e se 
reformou do Exército em 1988, 
quando o Brasil promulgou a 
atual “constituição cidadã”.
Chefe da divisão de ensino da 
Aman, o coronel João Augusto 
Vargas Ávila explica que o cur-
rículo da instituição passou por 
transformações dos anos 1990 
para cá - tanto para acompa-
nhar as “mudanças conjuntu-
rais” quanto para obter reco-
nhecimento no âmbito civil ao 
bacharelado em Ciências Mili-
tares.
“Até 30 anos atrás, o currículo 
tinha maior foco em ciências 
exatas, incluindo álgebra, tri-
gonometria, física, mecânica. 
Hoje há um equilíbrio entre hu-
manas, exatas, ciências sociais, 
com uma abordagem mais mul-
tidisciplinar”, afirma.
Entre disciplinas que ganharam 
espaço estão filosofia, psicolo-
gia, língua portuguesa, relações 
internacionais e geopolítica. 
“Hoje queremos um oficial que 
tenha pensamento crítico e que 
se expresse bem”, diz o chefe de 
ensino.
“Muda o ensino, a doutrina é 
aperfeiçoada, mas o que é imu-
tável para a gente são os valores. 
Isso não muda. Se você voltar 
daqui a 20 anos, os valores serão 
os mesmos”, garante Ávila.
O cientista político Maurício 
Santoro, professor do Departa-
mento de Relações Internacio-
nais da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (Uerj), ajudou 
a criar a cadeira de relações in-
ternacionais na Aman e deu 
aulas na academia. Para ele, a 
introdução da disciplina é um 
exemplo importante das mu-
danças na formação de oficiais 
após a redemocratização, re-
fletindo um maior interesse do 
Exército por questões globais e 
na atuação em missões de paz 
no exterior. “As pessoas veem o 
Exército como uma instituição 
que não muda, mas não é assim. 
É uma instituição conservado-
ra, que adota mudanças gradu-
ais. A formação de hoje não é a 
mesma que a do regime auto-
ritário”, considera Santoro, que 
compara a experiência de dar 
aulas na Aman à de lecionar em 
uma boa universidade.
“Os cadetes são muito dedica-
dos e apaixonados pelo que fa-
zem”, completa.
Dívidas com a ditadura
O corpo de cadetes está passan-
do por mudanças significati-
vas, com a entrada da primeira 
turma de mulheres em 2018; e 
o primeiro grupo selecionado 
por cotas raciais ingressando 
na escola preparatória em Cam-
pinas em 2019, para chegar à 
Aman em 2020. Apesar das 
transformações, Santoro apon-
ta para dívidas com o passado. 
“O Exército ainda não fez ainda 
uma autocrítica em relação à 
ditadura, e a visão que se passa 
aos cadetes é de que a ditadura 
foi boa para o Brasil”, lamenta. 
“Deveria haver um esforço de 
reconhecer as violações de dire-
tos humanos e os erros daque-
le período, o que infelizmente 
ainda não aconteceu.” Pergun-
tado a respeito, coronel Ávila 
afirma que no meio militar “não 
se fala em ditadura nem se usa 
esse termo, golpe”. “Houve um 
momento em que isso se fez ne-
cessário, e quando não era mais 
necessário, acabou”, resume ele.
Questionado sobre o endure-

cimento da ditadura e as vio-
lações de direitos humanos co-
metidas pelo Estado, Ávila fala 
no regime como uma contrarre-
volução. “É isso que é colocado 
aqui, de maneira muito clara. A 
história é contada como ela é, 
como aconteceu, sem viés ideo-
lógico político”, insiste.
Desde o início de sua vida po-
lítica, Bolsonaro despontou 
como um defensor do período 
da ditadura militar. Quando a 
democracia havia sido recém
-restabelecida no Brasil, defen-
deu publicamente o retorno ao 
regime autoritário - tanto em 
discursos no plenário da Câ-
mara dos Deputados quanto em 
entrevistas. A postura de negar 
a ditadura e as violações ocor-
ridas ao longo de seus 21 anos 
gera forte preocupação entre 
seus opositores.
Um passeio pelo campus da 
Aman leva ao encontro de íco-
nes brasileiros de diferentes 
épocas, imortalizados em es-
tátuas como as dos quatro te-
nentes que morreram “em ato 
heroico” na Segunda Guerra 
Mundial, ou de heróis brasilei-
ros na guerra da Tríplice Alian-
ça contra o Paraguai, nos anos 
1860. Há tantos bustos que não 
raro se tornam referências ge-
ográficas. “Te encontro lá no 
Dom João 6º”, a reportagem en-
treouviu no corredor.
O auditório principal da acade-
mia recebe o nome do general 
Emílio Garrastazu Médici, que 
comandou a Aman entre 1963 
e 1964. Médici presidiu o Brasil 
entre 1969 e 1974, os anos de 
maior crescimento econômico 
da ditadura militar - e também 
os mais violentos. É uma figura 
polêmica da história brasilei-
ra, mas no hall de mármore de 
Carrara que dá para o auditório, 
está homenageado em um re-
trato presenteado por sua famí-
lia à academia.
“Aman: escola de líderes”, diz 
uma faixa pendurada no audi-
tório.
Ao sair da academia como as-
pirantes a oficiais, os jovens re-
ceberão a missão de comandar 
uma pequena fração - em geral 
pelotões de cerca de 40 homens 
- em algum lugar do Brasil. Foi 
o que atraiu Fabiano Oliveira 
Dutra, de 21 anos, natural de 
Belo Horizonte que está no ter-
ceiro ano da academia.
“O oficial sai da academia com 
uma oportunidade única para 
um ser humano: ter 40 homens 
à sua disposição. Ter o peso de 
moldar a vida de 40 pessoas. Foi 
o que me motivou a vir para cá: 
pensar que todo ano eu ia ga-
nhar 40 vidas para mudar, 40 
vidas para melhorar”, afirma.
Para o jovem cadete, a ascen-
são de Bolsonaro à presidência 
e a chegada de antigos alunos 
como Mourão, Azevedo e Silva, 
Augusto Heleno e Santos Cruz 
à alta cúpula do governo é uma 
inspiração para graduandos de 
hoje. “Há garotos que almejam 
ir para Harvard, Oxford ou 
Cambridge inspirados no que 
pessoas que estudaram nessas 
instituições alcançaram”, com-
para Dutra. “Isso é uma mera 
afirmação do que a academia é 
capaz de fazer. É uma prova de 
que ela é capaz de fornecer tudo 
que precisamos para crescer 
pessoal e profissionalmente.”
Para Pedro Henrique Castro 
Dias Wattimo, 20 anos, a aca-
demia ensina valores essenciais 
para governar o país. “Liderar, 
gerir recursos humanos, ser 
probo, não atentar contra o erá-
rio, é tudo isso que aprendemos 
aqui. Eles estão transpondo as 
barreiras da caserna e levando 
isso para a sociedade”, conside-
ra o cadete.


